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JUIvHO__________________
11 — D. — ^  V I  Dominga depois 

de Pentecostes.—  
Commemoração de to
dos os Santos papas. 
S. Pio I. papa, Mart.

12—  S. — S.JoãoGualberto.abbade
S. Nabor e S. Feliz,Mm.

1 3— T . — S. Anacleto, papa, M.
14—  Q. — S. Boaventura, b i s p o ,

C a r d e a l .  C. D.
15 — Q. — B. Ignacio de Azevedo 

e companheiros, Mar- 
tyres do Brasil.
S. Henrique, Impera
dor, C.

16—  S. — NossaSenhora do Carmo.
1 7 —  S. — S. Aleixo, C.
18 —  D. —  V II Dominga depois de 

Pentecostes. —
F E S T A  DO ANJO D A  
G U A R D A D O  B R A S IL  
S. Camillo de Lellis.C.

S e x t a  D o m i n g a  d e p o i s  d e  P e n t e c o s t e s

Epistola do dia

(Aos Rcm anos, VI. 3 — 11)
M eus Irm ãos, T o d o s  os  q u e  

fom os b ap tisado s  em J e s u s  
C b ris to ,fo m o s  b a p tisa d o s  na sua 
m orte.Fom os sep u ltad os com elle 
pelo B ap tism o, para m orrerm os 
ao peccado ; alirn de que, a s 
sim como J e s u s  G hristo  resus- 
citou dos m ortos pela g loria  
de seu P a e ,  tam b em  nós c a 
m inhem os era n ovid ade de vidaj

Com effeilo  si nós fom os en* 
x erta d os  nelle  á s im ilh an ça  de 
sua morte, nelle  se rem os tam - 
bein e n x e rta d o s  á  s im ilh an ça  
da sua  resurreição. Lem brem o- 
nos q u e  o nosso  ve lh o  homem  
foi crucificado  com  elle, para 
que o corpo do peccado fosse 
d est iu id o ,  e, d ’ora em diante, 
não fossem os m ais es cra v o s  do 
peccado,p orque aq u e lle q u e  m or
reu ossiin está  livre  do peccado.

O ra  si so m o s  m ortos com 
Je s u s  G hristo , crêm os que vi
v e re m o s  tam b em  com Jesus 
Ghristo, sabendo  de q u e  tendo 
Je s u s  C b r is to  resu scitad o  dos 
mortos, n ão  t o m a r á  a morrer, 
e que a morte j á  não terá  im 
pério so b re  elle, porque, q u a n  
to ao ter m orrido,m orreu sórnen* 
te um a vez para 0 peccado; mas 
q u an to  ao vi ver,vive  para  D eus.

C onsiderai-vos do m esm o m o
do com o tendo m orrido ao pec
cado, e não vivendo senão p a -  
raD eu s em Jesus G hristo  N osso 
Senhor.

E X P L IC A Ç Ã O  
Esta Epistola é um grande conselho 

de vida christã, de vida perfeita.
O Apostolo S. Paulo allude aqui 

ao Baptismo que então se usava 
por immersão, e assim mais sen
sivelmente figurava a morte e a re- 
surreição do Salvador.

Todos os Sacramentos da nova 
lei operam o que significam e re
presentam por sua própria virtude, 
e x  opere operato, como faliam os 
theclogos. Seja como exemplo a 
Eucharistia. Ella significa e repre
senta o alimento, uma refeição, e 
produz na alma o effeito do alimen
to e d'uma refeição espiritual.

O Baptismo, o primeiro de todos 
os sacramentos, o mais indispen
sável para entrar 110 céo significa e

representa a morte e a resurreição 
de Nosso Senhor Jesus Christo, e 
produz na alma a morte ao pecca
do apagando-o para sempre, e dá 
á mesma a vida espiritual sobrena
tural pela graça santificante que in
funde nella. Essa vida é para nós 
como a resurreição para Nosso Se
nhor Jesus Christo ; transforma a 
nossa alma; torna a brilhante, lu
minosa, participante da natureza 
divina, e capaz de virtudes e actos 
sobrenaturaes de incomparável valor.

Qual Nosso Senhor Jesus Chris
to sahindo glorioso do sepulchro 

no dia da resurreição ; nós sahimos 
da p i a  baptismal transformados, 
cheios de vida nova, vida sobrena
tural, que é uma participação da 
vida de Jesus Christo resuscitado.

Esse é o sentido da Epistola. 
Essa verdade é que o Apostolo 
quer ensinar-nos quando diz que 
fomos baptisados em Jesus Christo, 
e que pelo baptismo, fomos enxer
tados nelle a similhança da sua mor
te e da sua resurreição.

Taes são os effeitos do Baptismo, 
e taes a nossa dignidade e nossa 
grandeza.

* * *
Mas quantas obrigações nos im

põe ? O apostolo nol-o diz em 
termos formaes : Devemos nos con
siderar como tendo morrido ao pec
cado, e como não vivendo senão para 
Deus em Jesus Christo Senhor Nosso.

Como cumprimos estas obriga
ções ? Morremos effectivãmente para 
o peccado ? Fugimos das más com
panhias, das más conversas, das 
más leituras, de tudo quanto po
deria nos levar ao peccado ? Faze
mos, todos os dias, novos progres
sos na santidade e justiça, corri
gindo os nossos deffeitos ?— que 
responderíamos a Deus, si nos dis
sesse neste momento : «Dá-me
conta da graça de teu Baptismo?*

Humilhemo-nos, aniquilemo-nos 
diante de Deus, e reparemos, pela 
penitencia, o que perdemos pelas 
nossas infidelidades e rebelliões. 
Sim, levemos desde ja uma vida 
contraria ao espirito e maxunas 
do mundo, uma vida christã, isto é, 
animada do espirito de Jesus Chris
to.

A l g u m a s  o b j e c ç õ e s
C O N T R A  A  C O N F I S S Ã O

Ha m uitos  que se con fessam  
e q u e  não são e x e m p lare s  no 
procedim en to, p raticam  acto s  
d ign os de cen sura.

A d m itta -s e  q u e  isto seja ver
dade. Q u e  se póde d ’a hi c o n 
cluir con tra  a confissão  ? Nada, 
a b so lutam en te .  Si se en con tra  
alguem , que, a p e za r  de se  c o n 
fessar, n ão  procede co rrec ta 
m ente m esm o perante  a so cie
dade, muito peior seria  si n ão  
se  confessasse. T a lv e z  fosse um 
g ra n d e  scelerado, um cr im in o-  
so publico, repellido d a  so c ie 
d ad e com o m em bro prejudicial. 
P o r ta n to  m esm o n e ste  caso  a 
confissão faz um bem in ap re-  
c iave l  ao indivíduo  e á  s o c ie 
dade.

E u  passo bem sem rne co n 
fessar, para  que incom m odar-m e 
com isso  ?

T a m b e m  os cavallos, os cães 
e o u tros  a n im a e s  passam  m uito  
bem sem se c o n fe s s a r :  com em , 
bebem  e dorm em  perfe itam en te  
T a l  não d eve  ser, porém , a 
v id a  m aterialisada, bestif icada  
do  h om em . P ois  é elle um ser 
racional,  d otado  d ’um a alm a 
im m ortal. Morre o anim al,  tud o  
a ca b a  para elle. O seu fim é 
prestar  algum  serviço ao homem, 
conform e a sua  e s p e c i e ; feito 
isto, n a d a  m ais  lhe re sta  a 
fazer. Morre 0 hom em , a sua  
a lm a en tra  num a região  onde 
n ada morre, tud o  é eterno. A 
felicidade para  os a m ig o s  de 
D e u s  é eterna com o o m esm o 
Deus. O c a st ig o  p ara  os se u s  
in im igos tam bem  é eterno  com o

o m esm o  Deus. N esse  m u n d o  
esc larecid o  pelo  so l da  e tern a  
ju s t iç a ,  rad ian te  de es p le n d o r  
e m ag esta d e  h a b ita rá  um dia 
o hom em  que 11a terra jp raticou  
o bem  e a virtude, revestid o  
de im m orta lid ade g loriosa .

E ’ preciso  c o m p re h e n d e r  bem  
a g ra n d ez a  do h o m e m  : c o n s 
titu íd o  por D eus rei da creação, 
elle  d o m in a  tod os os seres  pela 
sua  intelligencia , desce  ás  p ro 
fu n d ez as  da terra, p erscru ia- lh e  
os se g red os  m ais intim os, e le v a -  
se  ás  a ltu ra s  do espaço  infinito  
e d ev a ssa  esses  m u n d o s  im- 
m en sos  q u e  g iram  ác im a  delle.

Nem os mares com  os se u s  
a b ysm os, nem  a a m p lid ão  in- 
co m m e n su ra v e l  do espaço, n ada  
e scap a  ao lum e fu lg u ra n te  da 
inte lligen cia  h u m an a. O ra  um 
ser  su p e rio r  a tod o s  os  o u tr o s  
d este  m u n d o com o é o h o m e m , 
c read o  pouco aba ixo  dos a n jo s —  
paulo m inus ah a n g d is— não 
póde e n ão  d eve  v iv e r  c o m o  os 
irraciouaes. G u m p re-lb e  c u lt iv a r  
o espirito pela  p ratica  d as 
v ir tu d e s  m ais  su b lim es,  q u e  o 
e leva rão  sem pre diante  de D eus 
e dos h o m e n s e lhe g ara n tirã o  
paz, g loria  e fe l ic id ad e além  
tum ulo. O que se n ão  póde 
co n segu ir  sem  a confissão. Q u e 
rer ser  bom ca th o iico  sem a 
confissão  é 0 m esm o q u e  ten ta r  
vo ar  sem a zas,  le v a n ta r  um 
edificio sem  alicerce. C o m o  o 
edificio sem  a licerce  n ão  póde 
perm an ecer  em pé ; porq ue lhe 
falta  um su s te n tac u lo  ; assim  
a piedade, a  fé e as  m ais vir
tu d es  não pódem  s u b s is t ir  sem 
a confissão, q u e  as su s te n ta  
co n tra  os  ven davaes d a s  paixões. 
A c h im e d e s  dizia  q u e  si  lhe 
déssem  um p onto  de «apoio, 
m overia  a m aoh in a  do  m undo. 
P o is  bem  a confissão  no m undo 
moral é e s s e  ponto de apoio  sem 
o q u a l a a lm a  f icará  im p oten te  
de ag ir  110 ca m in h o  da v irtud e  
e do bem.

Dizem  o u t r o s — a con fissão  é 
necessaria, n ão  se  póde n egar 
m as na h ora  da m orte se  
p en sará  nisto, ag o ra  no meio 
deste tu rb i lh ã o  de negocios  e 
a ffazeres  não se tem tem po para 
cu idar  n e ssas  cousas.

E ’ es ta  u m a cilada do demo- 
nio. Q uem  póde co u tar  com  a 
hora da m o r te ?  Q uem  sa b e  
com o ha de m o r r e r ?  H a v e rá  
tem po para tra tar  dos n e go c io s  
da a lm a ? N osso  S e n h o r  110 
E v a n g e lh o  d iz :  Estote parati:  
g u ia  qua hora non putatis, 
F iliu s  hom inis veniet— esta e  pre
parados : p o rq u e  n a  h ora  em 
que não  esperard es, v irá  o 
F i lh o  do homem.

Voltaire, esse  gra n d e  impio, 
que z o m b a v a  do proprio J e s u s  
G hristo, na prim eira en fer
m id a d e  se confessou  ; m as na 
se g u n d a  q u e  o levo u  ao tu m u lo ,  
n ão  d eixaram  0 padre en trar  no 
q u a rto  e esse  m iseráv el  m orreu  
e x c la m a n d o  q u e  era  a b a n d o n a 
do de D e u s  e dos h o m e n s ! 
Q u a n ta s  vezes por ju s t o  c a s t ig o  
de D e u s  aq u elle  que viveu  
a fa stad o  dos sacram e n tos ,  m or
re sem  o con solo  de receb el-os .  
E  a p róp ria  fam ília  não per- 
m itte  a en trad a  do sa ce rd ote  
110 ap osen to  para  n ão  a s s u s ta r  
0 enferm o. Mais uma vez se 
verif icam  a q u e lla s  p a l a v r a s : 
T alis vila, ta lis m ors— com o é 
a vida, assim  é a m o r t e ! 
D e ix e m -se ,  pois, os so p h ism a s  
e e v a s iv a s  e procure  ca d a  um  
trilh ar  o c a m in h o  do dever, 
e m q u an to  é tempo.

Y tú  10- 7— 1909
P . A n t o n i o  B u e n o  d e  C a m a r g o

u m  V E R O  S O C I A L I S T A

T e le g ra p h a m  de C a ta n ia  que 
o inquérito, confiado a o  com m . 
Girard, so b re  o desvio  de d i
nheiro  destinado  ás  v ic t im a s  do 
terrem oto  e a varios feitos d a 
adm in istração  com rnunal d a-  
quella  cidade, foi ja  c o n e lu id o ,

tendo sido  verificados g a a v is s i -  
m as irregularidades,esc/*oç(íeeWes, 
a b u so s  de poder  falsificações, 
e sp ec ia lm en te  co n tra  o a s s e s 
so r  da co m m u n a  m u n ic ip a l  so
cialista  G a latio to .

E s ses ,  q u e  tanto  b errero  fi
zeram  so m en te  pelo facto  de 
h a v e r  r e s o lv id o  o P a p a  e m p re
g ar  parte  dos so c c o rro s  re c e 
bidos n a  reco n stru cçã o  d as  ig re 

j a s  de Messina, o que d irão  a g o 
ra  ?

Nada, por certo.

N s c e j s i i a d e  d a  I n s l r u c ç ã o  R e l i g i o s a

A  religião conhecida e praticada 
como deve ser, tem por effeito de 
tornar o homem melhor, de dar-lhe 
firmeza nos princípios, de fazer 
delle um defensor destemido da fé 
e da Igreja, emfim assegura a sal
vação. «La marque de noire vérité, 
dizia Montaigne, est notrc vertu,» 
a prova que temos a verdade com
pleta são as nossas virtudes.

Ora a maior das nossas desgraças 
é a ignorancia religiosa. E ’ triste 
dizel-o : muitos catholicos não são 
bastante instruídos de sua religião. 
Foram baptizados, são christãos, 
mas ignoram até as cousas mais 
essenciaes da fé. Educados segundo 
os taes princípios modernos, nas 
escolas neutras, leigas, atheas e 
antireligiosas, sabem um pouco de 
tudo, mas ignoram a sciencia prin
cipal : a religião. Para elles, o chris- 
tianismo é cousa alheia de que não 
se importam, a não ser que o não 
odeiem.-Interrogae-os : não sabem o 

,0 que é a missa, o que é a Eu- 
,charistia; muitos ignoram quem é 
Jôsus Christo; outros não podem 
cfâzer o que é sacramento ; e não 
exageramos dizendo que mui
tos, que pretendem ser bons catho
licos, não são capazes de rezar 
direito o Padre Nos^o, nem a Ave 
Maria.

Eis o mal de nossa epocha. 
Eis a razão da decadencia religiosa 
e do enfraquecimento dos caracte
res, Fé sem firmeza, catholicismo 
incompleto, virtudes sem valor ; o 
que podemos esperar dessa geração ? 
— Só derrotas e apostasias. . . O 
cathoiico cuja instrucção religiosa é 
tão insufficiente, não tem convicções 
inabalaveis, hesita, oscilla, duvida...

Ha muito que os adversários da 
fé catholica atacaram-lhe os dogmas, 
regeitando a sagrada Escriptura, 
as tradições e toda a auctoridade 
da Igreja.No seu dizer,o christianis- 
mo não é afinal de contas, senão um 
desses brinquinhos que se acham 
junto ao berço e na infancia dos 
povos, mas que a humanidade cres
cida e adulta larga, qual o homem 
formado rejeita com desdem os 
brinquedos de sua infancia.

A  ouvil-os, o christianismo não 
tem nada de razoavel e de divino ; 
seus mysterios, seus sacramentos 
seu culto, a majestade de suas so- 
lemnidades, tudo deve ser con- 
demnado ; porque,— dizem elles,—  
não são senão um tecido de cren
ças inadmissíveis, de instituições e 
formalidades ridículas que não tem 
relação nem harmonia nenhuma com 
a humanidade. . . .

Que responderão a essas objec
ções aquelles que não tem sufficien- 
te instrucção religiosa?— Calarão, 
ficarão abalados ou anuirão a 
tudo. — Não será isso uma apostasia ? 
Não será como que augmentar o 
numero dos atheos e livres-pensa- 
dores ? Ou si tentarem responder, 
o que hão de dizer ?... como pode
rão defender a sua religião que é 
a sabedoria mesma,que é divina, 
que se harmonisa tão perfeitamente 
com a intelligencia e o coração hu
mano ?

Não poderão... estão desarmados.
O que hão de oppôr aos ataques 
dos incrédulos?... Injurias?... Dir- 
lhes-hão mais crueis... Violências ?...

Far-lhes-hão peiores... A  paixão?.. 
Ella nada resolve... A  colera ? ... 
Quem usa da colera não tem a ra
zão para si... Nada é quieto como

a verdade. Ninguém é sereno como 
o direito. O cathoiico que conhece 
a sua religião é forte e invencível...

Repitamos pois, mais uma vez : 
quantos homens não comprehendem 
a necessidade da instrueço religiosa, 
e põem assim em perigo sua di
gnidade de christão, sua fé e sua 
salvação ! Porem essa instrucção é 
necessaria em nossos dias mais do 
que nunca.

Como fazer ?—
A  todos os christãos dizemos : 

Estudai a vossa religião ; é dever 
de todos.Estudai-a primeiro ouvin
do com attençáo as praticas que se 
fazem nas igrejas. Fides e x  auditu, 
diz o Apostolo, a fé alimenta-se 
pela palavra ouvida. Depois, lede 
ao menos uma vez por anno o ca
tecismo, esse livrinho tão precioso 
que em poucas paginas dá toda a 
substancia da doutrina christan. Em* 
fim aquelles que pódem, devem ler 
o Evangelho, a historia da Igreja,a 
vida dos Santos, e mais livros de 
theologia que dão as provas dos 
varios dogmas e os argumentos 
principaes para combater os adver
sários.

Um dia o Conde Albert de Mun, 
o grande orador francez e o fun
dador dos circulos catholicos, foi 
visitar o principe dos jornalistas, 
Luiz Veuillot, para pedir-lhe con
selho. Era no tempo em que de 
Mun começava seu admiravol apos- 
tolado em prol dos operários. Luiz 
Veuillot respondeu-lhe : «Meu ami
go, si quizerdes servir e defender 
efficazmente a Igreja e vos dedicar 
sem desanimo á classe operaria,ten
de sempre abertos sobre a vossa 
mesa de trabalho, o catecismo, o 
Evangelho e a historia da Igreja, 
e não passeis um dia sem ler ao 
menos uma pagina de cada um del- 
les.»

De Mum seguiu o conselho. E  
ouvimol-o num congresso catnoli- 
co, a que assistimos em França, 
confessar que devia a essa leitura 
a força de sua fé, seus mais bellos 
discursos, e sua perseverança.

P. de Moxtemaior

Q U E  F E S T A S  I

Segundo dizem os jornaes de 
Nova York deram-se ali serios dam- 
nos pessoaes e materiaes durante 
as festas commemorativas da inde- 
pendencia norte-americana.

Só n’um dia foram verificadas 32 
mortes, havendo ainda cerca de 
dois mil feridos.

Os prejuízos materiaes causados 
pelos incêndios são ja  calculados 
em 1.500 contos de reis, sendo que 
só em Nova York, se declararam 
nada menos de 109 incêndios, na 
sua maioria causados pelos fogos de 
artificio.

flCPlaBOB- ------

E f Q T X C I A S  O A  S A I f T A ,  S B

Na Capella do Gollegio Pio A -  
mericano foram celebradas,no dia 3, 
solennes exequias em suffragio da 
alma do dr. Affonso Penna.

Foi celebrante mons.d.Rego Maia, 
arcebispo resignatario do Pará.

O cardial Merry dei Vai deu a 
absolvição.

Estiveram presentes sete cardiaes, 
os drs. Bruno Chaves e Alberto Fia
lho, ministros do Brazil junto a San
ta Sé e ao Quirinal, acompanhados 
dos secretários das legações ; mem
bros do corpo diplomático e da co- 
lonia brasileira ; representantes do 
rei Victor Manuel, ministros de 
Estado, senadores, deputados, offi- 
ciaes de mar e terra, grande nu
mero de sacerdotes.

-  S. Santidade, o Papa recebeu, 
no dia 4 solennemente, a missão 
turca que veiu participar ao Pon- 
tifice a ascenção ao trono do sul
tão Mahommed V.

Depois a missão visitou o car
dial Merry dei Vai, que no mesmo 
dia retribuiu a visita.

— Foi recebidoino dia 5 pelo Papa 
o bispo do Panamá.

— Foi nomeado o cardial Vicenzo
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Vannutelli, delegado pontifício ao 
Congresso Eucharistico, que r°unir- 
se-á proximamente em Colonia.

— Os padres da Ordem da Miseri
córdia elegeram geral da sua ordem 
o sacerdote napolitano padre Porcile,

E x é q u i a s  s o l e n n e s

No dia 13 do corrente serão cele
bradas na Cathedral do Arcebispado 
solennas exequias em suffragio do dr. 
Affonso Penna.S«rão as mesmas pre
sididas pelo esmo. D. Duarte Leo
poldo, Arcebispo metropolitano e á 
•lias assistirão o Presidente do Es
tado, seus secretários, senaderes e 
deputados, corpo consular, ministros 
do Tribunal de Justiça, magistrados, 
alto funccionalismo ; officiaes do Exer- 
to, Guarda Nacional e Policia ; ha
verá tribuna reservada para o Pre
sidente do Estado, seus secretários 
e seus convidados.

A  ornamentação da Sé foi confia
da a Casa Rodo valho, devendo ser 
armado um grande e rico catafalco, 
onde serão collocadas oito inscripções 
ladinas.

A s  honras funeraes serão presta
das pela Força Publica.

— Na Capital Federal serão tambem 
realizadas solemnes exequias, na Ca- 
fliedral, em suffragio do venerando 
dr. Affonso Penna.

Pontificará S. E. o Cardeal Ar
cebispo, assistindo ás mesmas oPre- 
sidente da Republica, seus ministros, 
corpo diplomático, altas patentes do 
Exercito e Armada, Senadores e de
putados, magistrados e todo alto 
funccionalismo.

------------------o  --------------

( h a  p r o v a  d e  n o v o  g e n s r o  
e m  f i v o r  d o  P r o t e s t a n t i s m o

( Continuação)

«Demonstra M. Roussel em dous 
volumes com grande reforço de 
cifras, que os protestantes são in
finitamente mais felizes neste mun
do que os catholicos; que teem 
mais rendas, mais acções industriaes, 
mais talheres de prata, mais cami- 
zas e mais botas.

Até aqui sempre acreditamos 
que no dia do Juizo final Deus 
porá de um lado os bons e do 
outro os máus : mas no systema 
de M. Roussel, é a humanidade 
dividada cm outras categorias : a 
da genie gorda e a da gente magra.

Deus não sondará os corações mns 
os estomagos. Se M Roussel per- 
mittisse a S. Pedro guardar a en
trada do paraizo, de certo lhe daria 
a senha, como nas tulherias. de só 
deixar passar a gente de boa saude 
e bem vestida; na theologia protes
tante, quem quizer salvar-se.c essen
cial que esteja vestido com decencia....

<E’ necessário ver a bondade com 
que M. Roussél coordena as contas 
de todos os paizes protestantes ; é 
uma verdadeira escripturação por 
partidas dobradas.

No terreno do bem estar, reinam 
como soberanos M. Roussel e o 
protestantismo ; são os mais ricos.

Vêde por exemplo a figura que 
faz a suja e triste Irlanda ao lado 
de suas irmãs protestantes ! M. 
Roussel dá-nos, tirado de um rela
tório official, o balanço de uma 
parochia de quatro mil habitantes, 
todos catholicos; tem elle o cui
dado de acrescentar : e esses quatro 
mil catholicos possuem entre si uma 
chama, dezesseis grades, oito se 
lins d ’homem. dous de mulher, sete 
garfos, noventa e tres cadeiras, 
duzentos e quarenta e tres banccs, 
vinte e sete gansos, tres perús, 
dous colchões, oito enxergões, oito 
castiçaes de cobre, tres relogios de 
algibeira, uma escada, um padre, 
nenhum chapéo, nenhum relogio de 
parede, nenhumas botas, nenhun9 
nabos, e nenhumas cenouras.....

Suspendamos um pouco esta 
nomenclatura : M. Roussel cita
paginas inteiras ; e, depois de ter 
acabado esta especie de visita ao 
hospital,exclama triumphante ^ A tra
vessemos pois o canal, e depois d® 
ter visto a Irlanda catholica e suas 
misérias, contemplemos a Escossia 
protestante e sua prosperidade.»
(.• «Como as pessoas que teem ictte- 
ricia e que veem tudo amarello. 
M. Roussel vae descobrir catholi- 
cismo atè em lugares onde nunca 
se julgaria que elle pudesse encai
xar-se.

Continuando a sua viagem á 
roda do mundo, submette ao mes
mo processo de comparação a Suis- 
sa catholica, e a Suissa protestante. 
Eis um viajante que chega a um 
cantão catholico e as suas primei
ras palavras são : «Que porcaria ! 
que cor amarellada, preta e lividaj?» 
E '  negocio decidido ; todos os ca
tholicos são amarellos. Aqui tendes 
ainda outra impressão de viagem : 
não fizemos mais do que citar. 
çChegamos eram pouco mais ou

menos duas horas a Fluelen ; essa 
terra do catholicismo foi annunciada 
por quatro homens com papeira, 
seis sarnentos, meia duzia de infeli
zes esfarrapados que pareciam sahir 
da cóva.» — Como se vê, vae cada 
vez a melhor; ha pouco os catho
licos eram amarellos, agora são 
t )dos sarnentos. Afastemos os olhos 
deste triste espetáculo e apressemo- 
nos a consolal-os pela vista de uma 
terra protestante: «Que valles !
que cultura ! exclama M. Roussel. 
Que abundancia e que industria ! 
Zurich e seus bellos arrabaldes pa- 
recem-me o asylo da sabedoria, da 
moderação, da prosperidade e da 
felicidade....Entramcs em uma chou- 
pana onde a dona nos offereceu 
leite e cerejas, e poz sobre a meza 
nove ou dez colheres de prata....» 
Ouvis bem ? dez colheres de pra
ta ! Que santa gente ! Outro tanto 
não podiam fazer esses catholicos 
sarnentos e essa gente livida !

Quereis seguir M. Roussel até 
a Hespanha ? Ahi ainda, com gran-

FESTA
C om  gran d e pom pa e b r i lh a n 

tism o  foram  re a l iz a d a s  nos dias 
4 , 4  e 5 do corrente , no Gym- 
n a s io  S. Luiz ,  ex p le n d id a s  fes
tas  em h om en agem  ao se u  a n 
gélico  P atron o.

G ran d e  num ero  de pessoas 
de fóra a flu iram  a  esta  c idade 
afim de a ssist ir  a essa s  so len -  
n i d a d e s ; te v e  por essa o ccasião  
a n ossa  terra  a  honra de rece
ber a v is ita  de illustre e dis- 
t in ctos  hospedes.

D u ran te  esses  tre z  d ias a 
n ossa  c idade a p re s e n ta v a  um 
aspecto  festivo,torn an do-se m ui
to  m ovim entad a.

C onform e p rom etiem os va m o s  
dar aos n ossos  p rezados le i to 
res uma noticia  d eta lh ad a  d es
sas  gran d es festas.

Si h o u v e r  en g a n o s  ou faltas, 
p edim os com a n teced en cia  d es
cu lpas ; q u ize m o s  ser  o m ais 
fieis e m in u cio s o s  possiveis.

A S  V E S P E R A S  S O L E N N E S

A s  G h o rá s  da tarde, cora 
n u m erosa  ass is tên c ia  de distjn- 
ctas familias e c a v a lh e iro s  não 
só da c idade com o tam b em  de 
fóra, prese n tes  os  a lu m n o s á ^ 1:? 
corp o  d oce n te  do G ym n asio ,  ti
veram  lugar as  ve sp eras  s o le n 
nes

A  bella  igreja  de S. L u iz  a c h a 
v a - s e  art íst ica  e c a p r ic h o s am e n 
te o rn am en ta d a  e profusam en te  
illum inada.

D o alto  do arco do cruzeiro  
pendiam  gra c io so s  a p an h ad o s 
de fino g a z e  verm elho, azu l  e 
rosa  form ando assim um lindo 
s o b -arco ,  don de pendiam  finas 
te las  de ouro  e prata.

F in a s  cortinas ve rm elh as  com 
fran jas  de o u ro ,g u a rn ec ia  as  por
tas ia t e r a e s ; lindas co a lgad u ras  
de fina tela  a zu l  e verm elha ve 
lavam  as jan e l la s;a  m old ura  da 
cim alh a  no correr de toda igreja  
es tava  coberta  com g aze  verm e
lho  franjado com g alõ es  de ouro; 
b e llo s í lo rõ e s  form ado com  rosas 
b ran cas  e ve rm elh as  o rn av am  
as co lum nas.

L u s tre s  co llo cad o s  a rt is t ica 
mente aco m p a n h a n d o  o arco do 
cru zeiro  form avam  um a rc o J u -  
m inoso de um effeito verd adei
ram en te  d e s lu m b r a n t e ; na d is
trib u ição  d as luzes h o u v e  não 
só cuidado em bem d is tr ib u il-  
as com o gosto  e arte  em sua col- 
locação.

L in d o s  e stan d artes  o rn avam  
os claros entre as  p ortas  la te-  
raes ,sobre as  q u aes  se  viam g ra 
ciosos dolceis de gaze  ve rm e
lho com  fran jas  de ouro.

A p ó z h a ver  a orchestra, sob 
a habil  batuta  do jo v e n  e intel- 
l igen te  m aestro  T escari,  e x e c u 
tado o Q u is ascendei, de Gartoni, 
a ss o m o u  a tr ib u n a  s a g ra d a  o 
vu lto  s y m p a th ic o  do jo v e n  e 
e loq üente orador sacro, o revmo. 
p.dr. SebastiãoM arin ho.

E m b o ra  bem  moço ain da, tem 
j a o  padre M arinho conquistado  
ju s to  renom e de d istin cto  o ra
dor sag rad o  ; sacerdote  illustra- 
do, e loq üente, sabe  prend er  a 
a tten ção  do auditorio  a rreb a 
tan do-o  por v e z e s ;  a b r i lh a n te  
serie  de co n ferê n cias  que não 
ha m uito  o jo v e n  orad or  fez 
Matriz da Gloria, n a  C apita l  
Federal,  sobejam en te  attesta  o 
seu talento  e i l lu stração  e co n 
firma o ju s to  renom e q u e  goza.

T r a ç a n d o  ligeiro pan eg yrico  
de S. L u iz  G on zaga, o illustra- 
do orador a p o n ta-o  a m ocidade

de reforço de citações provar-vos- 
ha que as estradas são mal con

servadas, que as estalagens são 
sujas, e que se come com talheres 
de estanho ; depois comparará essa 
terra do catholicismo com a Ingla
terra, essa terra do protestantismo, 
que se annuncia pelo seu lado, por 
talheres de prata, por caminhos de 
ferro, etc.

Mr. d e  S e g u r  
Continua

T r a n s f e r e n c i a s  d e  a c ç ò e s

Acham-se suspensas, até segundo 
avisos, as transferencias de acções 
das companhias Mogyana e da Pau
lista, bem como as do Banco Com- 
mereio e Industria de S. Paulo.

E x e r c í c i o s  n a v a c s

No dia 17 do corrente sahirào do 
porto do Rio, com destino norte, as 
tres divisões da marinha nacional que 
vão fazer exercícios.

• i r a --------

SÃO LUIZ
com o um ex p le n d id o  m odelo  de 
p u re z a  e a  con vida  a se gu il-o .

F in d o  o bello e e loq üen te  
discurso, q u e  a todos agradou  e 
que por todos foi e logiado  ccm o  
um a bella  peça de cratoria .fo i  pe
la o rch e stra  e n to ad a  a L a d a in h a  
de Nossa Senhora , finda a qual 
foi en toado o Tantum  Ergo, de 
P alestr in a .

Em segu id a  foi pelo revm o. p. 
G u alan d i,  a co ly ta d o  pelo mfno- 
rista dr. C a v a lcan ti  e por raons. 
Macedo C osta ,  dada  a benção 
so lenn e com o S a n tíss im o  S a 
cramento. *

T e rm in a d a  a ben ção  foi pelo 
coro en toado o bello  h y m n o  a 
N o ssa  S e n h o ra  do B o m  C o n s e 
lho.

A  R E C E P Ç Ã O  DO
E X M ü .  SR . A R C E B I S P O

Pelo trem d as 8 h oras da noite 
ch eg o u  a  está  cidade o exmo. 
sr. D. D u arte  L eop old o , A r c e -  

' b ispo  M etropolitano, que vinha 
presidir as  so len n es festas. 
>r£spef-avam -no n a  e sta çã o  as 

- authoridatrtcs c iv is  e e cc le s ias -  
t ic a s ,reitor do G ym n asio  S. Luiz, 
uma co m m issão  de a lu m n o s,re
p resentan tes do corpo docente, 
d iv erso s  sacerdotes , d is t in cto s  
cavalheiros, rep resen tan tes  da 
im pren sa, co rp ora ção  m usica l  
«30 deO utubro»  e grande m assa 
popular.
. À o  entrar  o com boio que 

co n d u zia  s. excia . na gare da 
estação  su b iram  ao ar  inúm eros 
foguetes, ca loroso s  v iv a s  foram 
ergu id os  ao illustre P relado, 
sendo pela banda «30 de O u 
tubro» e x e c u ta d o s  os h y m n o s 
N acional e Pontificio.

D a  estação  s. excia, sua  com i
tiv a  e m uitos dos que ali o 
esperavam  dirigiram-se de carro 
ao G y m n a sio  S. Luiz ,  ond e lh e  
foi feita b rilh an te  recepção.

No G ym n asio  os  a lu m n o s  
a lin h a d os no gran d e corredor 
central, que da portaria  vai aos 
p ateos internos, esp erav am  o 
exmo. sr. A r c e b i s p o ; postada 
ju n to  a porta da en trada  estava  
a B a n d a  C o l l e g i a l ; d iversos 
a lu m n o s  e m p u n h a v a m  r ic a s  e 
g ra n d es  b an d eiras  com  as cores 
n acionaes. M ais ou m enos as 
8 1]2 o u v iu  se repicar  a le g r e 
m ente os  sin os d a  igre ja  de S. 
L u iz ,in ú m ero s  foguetes  subiram  
a os ares, es to u ra v a m  b o m b as ; 
um enthusiastico  v iva  foi ergu i
do, p rologad as  sa lv a s  de p alm as 
e B a n d a  C o lleg ia l  e x e cu ta  o 
h y m n o  P on tic io ,  — aca b av a  de 
d ár  en trada  no G y m n a sio  o 
exm o. sr. A rceb isp o , vivas en -  
thusiasticos, prologadas s a lv a s  
de palm as o sau d avam  d e l i r a n 
tem ente.

A c o m p a n h a d o  do revm o. p. 
R e ito r  o sr. A rceb isp o  percor
reu todo o corredor  lan çan d o  
sua  ben ção a o s  alu m n os,  que 
ali em fila tão  n o b re  e d ig n a 
m ente o recebiam .

F in d o  o h y m n o  P on tif ic io  foi 
leva n ta d o  um viva  a  P atr ia  B r a 
s ile ira  e ao E x e rc ito  nacional, 
sendo em s e g u id a  e x e c u ta d o  o 
h ym n o N acional.

O S  H O S P E D E S  I L L U S T R E S
Jun tam en te  com o exm o. sr. 

A rcebispo  M etropolitan o vieram  
Mons. Dr. B en ed icto  de S o u za ,  
S e cre tar io  G erai  do A rc e b is p a 
do,e p. C hiariada ,  secretario  p a r
t icu lar  de s. excia.

Em  com p an h ia  do i llustre

P re la d o  vieram  tam b em  o exmo. 
sr. general dr. R ib e iro  G u im a 
rães ,co m m an d an te  deste d istric-  
to militar,seu a ju d an te  de ordens 
2 ’ T e n e n te  A m adeu  Caneiro  de 
C a s tr o  ; 2 . T e n e n te  B ras i lio  C a r
neiro de C astro ,  in lructor  mi
litar  no G ym n asio  S. L u i z .

A fim  de ass is t irem  á  essas 
brilh an tes festas estiveram  nes
ta  cidade, h o sp e d a n d o -se  no 
G y m n a sio  S. L uiz ,  os segu in tes  
l llustres  e d is t in ctos  se n h o res  : 
m on sen h or A n to n io  de M acedo 
C osta , m on sen h or V irgílio  Mo- 
rato  de A n d rad e ,  v ig ário  da 
C o n s o l a ç ã o ; C on eg o  Dr. João 
E v a n g e lis ta  P ere ira  de B arro s ,  
vigário de S a n ta  E p h i g e n i a ; 
C o n eg o  E z e c h ia s  G a lv ã o  da 
F on tou ra ,  arc ipreste  d a Sé pau- 
lopolitana  ; C o n e g o  A n to n io  A u 
g usto  L e ss a ,  thesoureiro-m ór do 
A rceb is p ad o  ; Padre Jose Natuz- 
zi, reitor do E x te rn a to  San to  
Ig n acio  no R io  de J a n e iro ; Padre 
Dr. S e b a s t iã o  M arinho, coadju- 
ctor da freg ue sia  de S. João 
B a p tis ta  da L agoa ,  R io  de J a 
neiro ; C o n eg o  B a p tis ta  da Mot- 
ta, v igário  de C a b r e u v a ;  Frei 
F e rn a n d o  de T ren to ,  ca p u c h i
nho ; P ad re  T h e o p h ilo  de Souza, 
v ig ário  de In daiatu b a  ; Dr. Julio  
Prestes, dep u tad o  estadoal e 
delegado fiscal; Dr. Jose V icen te  
de A zeved o, lente no G ym nasio  
do E s ta d o ;  Drs. F o r tu n a to  dos 
S a n to s  Moreira, V ictor  Manuel 
de S o u z a  Lim a, R o b erto  Lucci,  
Joaqu im  da F o n se c a  R o d rig u e s,  
A n to n io  Joaquim  R a m os, Mario 
da F o n se ca ,  M anuel Jose  F e r
reira, G a stã o  da G am ara  Leal,  
A r lm d o  P aes, O cta v io  M arcon
des M achado, E u se b io  C am ara  
L ea l ,  A lfredo  Jordão, A m érico  
F ra n k lin  de M en ez es D o ria ,  A n 
tonio A u g u s to  M oreira  de T o 
ledo, João  C â n d id o  de Lim a, 
Manoel R o le m b e rg  L eite  S a m 
paio, Pedro S o a re s  de C am argo , 
H on orio  M ach ad o,L u iz  G o n zag a  
de O liveira  C osta , Jose S ó crates  
d e  O liveirajSrs.Com m dador.Jose 
M onteiro P in h eiro ,  A r th u r  F e r 
reira A lves ,  Tte. Cel. Joaquim  
A lv e s  A ran h a, N ath an ae l  D u a r 
te, C yrilo  B u e n o ,  João  C asati,  
A le x a n d re  M arcondes Machado. 
João  R. M arcondes Machado, 
João  F o n s e c a  C a m argo , Major 
Jose C a m p o s  Ponteado, Fabio, 
Medeiros, L u iz  J. R om eiro  
A n h aia , Paulo  C u rsin o  de Moura, 
João E. de T o le d o  Filho, E d u a r
do B e rn a rd e s  Codtrin, Joaquim  
P. C in tra  C a m a ig o ,  A lfredo  P a i 
va, S y lv io  d e C a rv a lh o ,  L u iz  de 
Sim oni, T te . Cel. A. A. Costa 
Neves, A lvaro  S chm idt, L u iz  A. 
S ch m id t,  M anoel C ard oso ,  A n 
tonio G eudice, Jose P a u la  M a
chado, Jo vian o  S o a re s  de C a 
m argo, Joaquim  C a rv a lh o  Rosa, 
A n g eio  Piscitelli ,  C láu d io  Ma- 
dureira, M anoel J. A raú jo ,  Jose 
C. de P aiv a ,  Jose P au la  Moraes, 
F ran cisco  de A. B a rb o s a  L o u 
reiro, N icolau Cen tola, Cel. Bra- 
zilino V a z  de L im a, R om oaldo  
B orgarell i ,  B en ed icto  da S i lv e i
ra F. Chrisp im , E m yg d io  E. de 
G odoy. B en to  O. da R o ch a , Cap. 
João  A. P im en ta,  Jose  R. de 
L im a, F u lg e n c io  L ucci,  M iguel 
L. de S o u za ,  F ra n c is c o  A . C a r 
doso. Plinio B a rb o z a ,  E d gard  
Cardoso, F ran cisco  C orrêa  F e r 
raz e m uitos o utros cu jos  nom es 
não podem os obter.

T o d o s  os  hoteis da cidade 
estavam  repletos de d istinctas 
fam ilias e cavalheiros.

O D I A  D A  F E S T A

D om in go  pela m an h ã  foi a 
c idade alegrem en te  despertada  
pelos rep iq u es son oros e fe s t i
vo s  dos sin os da igreja  de S. 
Luiz; in n um eros foguetes  espou- 
cavam  no ar, uma bateria  de 
21 t iros  sa u d av a  a  a lvorada  
desse dia, em que ao angélico  
filho de L oyola ,  L u iz  de G o n 
zaga, íão ser prestadas s o l e n 
nes hom enagens, tributo  de g ra 
tidão e a d m iração  de jo v e n s  
confiados a  sua  p rotecção .A poz 
liarei' executado diversa  m ar
ch as ju n to  ao edificio do G y m 
nasio, a co rp oração  m usica l  «30 
de O utubro»  percorreu em re- 
treita as  ruas cen traes da cidade.

Bella es tava  a m an h ã  desse 
d ia ;  o ceu, todo azul, m o s t r a 
v a-se  lindo, puro estava  o ar, 
tenue v iração  soprando  b ran d a
m ente trazia  nos u doce arom a 
das laran jaes em flor; tud o  pre- 
s a g iav a  que as solennes festas 
ião correr b rilh an tem en te  : no 
ceu n e n h u m a n u vem  q u e  an- 
n u n ciasse  proxim o agu ace iro  ou 
vento, c a ’ em b aixo  n e nhum a 
só nota  d issonante que viesse 
q u eb ra r  a doce  harm onia , cu jos

prelúdios v in h am  j a  n e ssa  hora 
m atu tin a  f e r i r  d ocem en te  os 
n o sso s  o u v id o s  ; cân tico s  s u a 
ves, h a rm o n io so s  p artiam  da 
igre ja  de S. Luiz:  eram  os n o 
bres e gener osos j o v e n s  q u e  j a  
e s ta v a m  ao  pé do altar1 do seu 
angélico  protector, ren d en d o -  
lhe as prim eiras h om en agen s.

A M I S S A  D A  C O M M U N H Ã O

A s  6 l j 2 horas da m an h ã  foi 
resad a  na igreja  de S. L u iz  m is
sa, sendo por essa  occasião  e n 
toados lin d os motetes.

N e ssa  m issa os a lum nos, m os
tra n d o  g ra n d e  reco lh im en to  e 
sim-eras m o s tra s  de piedade, 
ch eg aram  se a S a g ra d a  M eza da 
E u ch a ris t ia .

Iam  p restar  h o m e n a g en s  ao 
seu angélico  P atron o, a esse  
L y r io  de p u re za  q u e  foi S. L u iz  
G o n zaga ,  queriam  e era ju sto ,  
q u e  ao en toarem  lou vo res  ao 
seu jo v e n P r o te c to r  t iv essem  a9 
s u a s  a lm a s  l im p as de peccado, 
a ss im  com o esse  d en o d a d o  j o 
v en  teve  a sua, d u r a n te  a su a  
v ida lum inosa.

G rande fora o fam or d e S .L u iz  
a N osso  S e n h o r  Jesus C h risto ,  
ju s to  era  pois q u e  esses  d is t in 
ctos jo v e n s  q u eren d o  p aten tear  
o seu am or e g ra t id ã o  ao seu 
P atron o, m ostrassem  o seu am or 
a ’ J e s u s  C h risto .

O P O N T I F I C A L

A s  10 h oras da m an h ã  teve 
lu g ar  o so len n e P on tif icai.  A ’ 
en trada  do exm o. sr. A rc e -  
b is p )  M etro p o litan o  na igre
ja ,  foi pela o rch e stra  en toado  
o Tu és sacerdos.

A p ó z  h aver  s. excia. feito 
curta  o ração  foi revestid o  das 
insígn ias  e p aram en tos  poutiti-  
caes, d^.ndo-se em segu ida  co
meço a cerim onia.

Pon tif icou  o exm o. sr. A r c e 
bispo; que teve  com o a s s is t e n 
tes ao solio  o s.con egos E zech ias  
G a lvã o ,  L e s s a  e P e re ira  de 
B a r r o s ; serviu  de d iacon o  o 
padre S e b as t iã o  M arinho e de 
sub diacono  o padre Jose Mas- 
s e t ; foram  m estres  de c e r im o 
nias do altar e do solio mons. 
dr. B en ed ic to  de S o u z a  e padre 
Jose G iannella.

P e la  o rch e stra  foi e x e cu ta d a  
a gran d e m issa  Salve R egina , 
do m aestro  Stehle.

A o Evangelho occupou  a t r i 
b u n a  sagrad a  o exm o. m ons. 
A ntonio  de M acedo C osta .

C o m eçou  o d istin cto  orador 
o seu  bello discurso dirigindo 
um a sa u d açã o  ao exm o. sr. 
A rceb isp o  e felicitando-o pela 
d istin eção  que a c a b a v a  de re
ceb er sendo d ist in gu id o  pela 
S a n ta  S é  com o pallio  a r c h i -  
piscopal. D iscorre  em se g u id a  
sobre  a san tid ade e diz q u e  
para a lc an ça l-aé  m ister a  força 
de vontade; refere-se ao  poder 
da vontade; e derigindo se aos 
jo v e n s  a lu m n o s  d iz -lh es  que 
sem d u v id a  a n in h a m -s e  em 
se u s  cerebros os ideais mais 
n obres e prom issores de um 
fu tu ro  brilhante, porem  si e lles 
não tiverem  o poder de g u a rd a r  
em seus corações esse  se n ti
m ento generoso,nobre e e le v a 
do que nelles ora palpita ,jam ais 
c o n s e g u irã o  a tt in g ira o  seu Ião 
desejado ideal:; pois para que 
o s  se u s  s o n h o s  se  realizem é 
n ecessário  que o m oço  do Col- 
legio  seja o  m esm o da A c a d e 
mia, da Fam ilia  e da  S o cied ad e  
e que isso só co n segu irão  ten 
do b astan te  força  de v o n ta d e ,  
q ue os faça vencer as fa lsas e 
en gan o sas  se d u çõ es  com  que o 
m undo lhes acena.

Diz que sem a vontade não 
pode Igiver caracter, e o peor 
caracter  que a actua l  socied ade 
apresen ta  é — n ã o  ter caracter  
á lgum , d ’ahi a origem  de to d o s  
m ales que acabrun ham -na ; é 
preciso reagir contra  esse t o r 
por que invade a ctu a lm e n te  o s  
catholicos , e co m o  ex em p lo  a 
a seguir  apresen ta  S. L u iz  de 
G o n zag a ,  cuja  força de v o n ta d e  
fora e n o r m e ; elle era m oço , 
rico, nobre, festejado, obdecido, 
q u a n to  mal podia fazer e n ã o  
o fez e n ã o  só não praticou o 
mal com o praticou o  bem.

T r a ç a  ligeiro pan egyrico  de 
S. L u iz  sa lien tan d o  os  pontos 
principaes de sua  vida a n g é 
lica ; re lem bra as  u lt im as pa
lav ras  desse A n jo  de pureza, o 
qual se lam en tava  de n ã o  h a 
ver am ad o  basta.R e a Deus, a 
esse mesmo D eus hoje tão e s q u e 
cido na politica, na fam ilia  e na 
sociedade e c u j )  nome se busca 
a rran car  de toda parte. F a lia  
sobre as  bellezas do C eu , da
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recom pensa q u e  D e u s  concede 
aos que o sabem  am ar e convi- 
da-nos a irm os lá  seguindo  o 
cam in ho q u e  S. L u iz  trilhara.

Muito apreciado f  >i o d is c u r 
so do d istincto  orador, cujo pal- 
lido resum o procuremos dar.

G ran d e  num ero de c a v a lh e i
ros e d istin ctas fam ilias a ss is
tiram o P o n t i f ic a i : a igreja  e s
te v e  repleta , não havendo um 
logar  vago.

A  PR O C ISS Ã O  
Mais ou menos as 5 horas da 

tarde sahiu da igreja de S. Luiz 
a bella e imponente procissão, a 
qual achava-se organisada do se
guinte modo :

Irmandades de Nossa Senhora 
do Rosário, S. Benedicto e Nossa 
Senhora da Boa Morte ; Banda Mu
sical «S. Benedicto» ; alumnos e 
alumnas das aulas de catecismo; 

meninos e meninas da Communhão; 
Cruz Collegial conduzida pelo cru- 
ciferario p. Diniz, o qual ia ladeado 
por dous ceroferarios ; Estandartes 
e alumnos das 4.a e 3.a divisões ; 
andor de Santo Estanislau ; Congre
gados dos SS. Anjos precedidos 
do seu estandarte; Estandartes e 
alumnos da 2.a e i.a divisões ; 
Congregados de N. S. do Bom 
Conselho ; andor de N. Senhora de 
L ou rdes; Congregados do Sagrado 
Coração ; andor do Sagrado Cora
ção de Jesus ; Alumnos da 

Escola Apostolica ; andor de S. 
Luiz Gonzaga; Banda Collegial ; 
Banda ” 30 d<° Outubro” ; sacerdo
tes, Irmandade do SS. Sacramen
to, Pallio e Povo.

Pegavam nas varras do pallio 
irmãos do SS. Sacramento ; ia sob 
o Pallio conduzindo o Santíssimo 
o revmo. p. Pedro Ferroud, aco- 
lytado pelos padres José Masset e 
Gabriel Gache.

Lindos aniinhos ricamente ves
tidos ião na frente do andor de S. 
Luiz Gonzaga, e do Pãllio. Logo 
apóz ao Pallio seguia se a corpora
ção musical ”João Narcizo” , fe
chando a procissão enorme e com
pacta massa de povo.

A  procissão percorreu as seguin
tes ruas : rua dos Collegios, Com- 
mercio, Bireita, Carmo e Travessa 
Municipal;

Em todas esquinas grande mul
tidão esperava a procissão para 
assistir a sua passagem ; as janellas

O F X E R C I C I O  M IL IT A R

Segunda feira as* 7 horas da ma
nhã, com a presença do exmo. sr. 
general dr. Ribeiro Guimarães, seu 
ajudante de ordens 2’ Tenente A -  
madeu Carneiro de Castro e do 
exmo. sr, Arcebispo e grande nu
mero de familias e cavalheiros, foi 
pe!o 2- tenente Brasilio Carneiro de 
Castro ministrada aos alumnos, em 
numero de tresentos e poucos, a 
instrucção militar.

Com organisação de Batalhão os 
alumnos, sob as ordens desse dis
tincto official, fizeram diversas evo
luções no grande pateo da recrea
ção da 2.a divisão.

Os jovens alumnos mostraram 
grande aproveitamento executando 
com presteza as ordens de com- 
mando, tendo as evoluções execu
tadas enpressionado agradavelmente 
a todos os presentes, e recebendo 
parabéns do exmo. sr. general pelo 
feliz resultado obtido em tãoc urto 
espaço de tempo.

Terminadas essas evoluções, os 
garbosos estudantes, futuros de
fensores da Patria, manejaram as 
armas com toda precisão, attenden- 
do as ordens do instruetor sem vas- 
cilação.

Por nossa vez não podemos dei
xar de felicitar a esses esperanço
sos jovens pelo optimo resultado 
apresentado, bem como calorosa
mente pelo mesmo motivo felicita
mos ao distincto official, 2- tenen
te Brazilio Carneiro de Castro, de
dicado instruetor militar do Gym- 
nasio S. Luiz.

A  S E S S Ã O  D R A 
M Á TIC O  M U S IC A L

As 11 horas da manhã, no salão 
nobre do Gymnasio, presentes os 
exmos. srs. Arcebispo metropolita
no, general dr. Ribeito Guimarães, 
teve lugar a sessão dramatico-mu- 
sical.

A  entrada dos exmos. srs. Arce
bispo e general Ribeiro Guimarães, 
a orchestra executou o Hymno 
Nacional, que foi ouvido de pé. 
sendo s. s. Excias. recebidos por 
uma prolongada salva de palmas.

Foi em seguida representado 
pelos alumnos o engraçadissimo 
drama-comedia : A  lua do 13 de
Março, tendo o mesmo por diver
sas vezes arrancado do vasto au
ditório justos applausos, bem como

das casas por onde ella passav»-'*em diversas passagens francas gar- 
estavam repletas de senhoras. galhadas, tendo sido bisados di-

A entrada da procissão occupou 
a tribuna sagrada o illustrado sa
cerdote jesuita, padre José Maria 
Natuzzi, distincto orador sacro de 
incontestável illustração e não com- 
mum eloquencia, 6 apreciado ora
dor produziu um bello e brilhante 
discurso, que, quer no fundo; quer 
na forma, soube prender a attenção 
do vasto e selecto auditorio e arreba- 
tal-o; não fosse ja o padre Natuzzi 
reconhecido como eximio orador, 
fino burilador da frase e delicado 
literato sendo ao mesmo tempo sa- 
nhor de rara illustração, bastaria 
esse bello discurso para dar-lhe jus
to renome, sentimos não poder 
apresentar aos nossos leitores um 
ligeiro resumo dessa fina peça de 
oratoria, porem, embora toda nos
sa boa vontade, reconhecemos a 
nossi humilde incompetenci.

Findo o sermão foi pela orches
tra executado o Tantum ergo, de 
Haller, sendo em seguida dada a 
benção solenne com o Santíssimo 
Sacramento, tendo por occasião si
do executados bellas marchas pelas 
quatro bandas de musica, que to
maram parte na procissão.

A  igreja, que achava-se repleta, 
estava deslumbrantemente illumina- 
d a : vellas collocadas por toda a 
moldura da cimalha formavam um 
bello cordão luminoso, artística es
tava a illuminação do altar mór, a 
imagem de S. Luiz parecia estar 
collocada em circulo luminoso d ’on- 
de partiam raios de luz.

Os andofes estavam artística e 
lindamente armados : Andor de S.
Luiz -  Prata e rosa. Sobre uma base 
forrada de setim cor de rosa, co
berta de uma tela de prata, se ele
vava um trono prateado onde as
sentava a linda imagem, sob um 
bello arco prateado por onde se 
enlaçava uma grinalda de rosas. O 
andor de Santo Estanislau estava 
de vermelho e ouro ; o de N. S e 
nhora de Lourdes de rosa e prata 
e o do Sagrado Coração de Jesus, 
de carmesim e ouro ; o andor de 
S. Luiz foi carregado poi Zelado
res do S. Coração, o de Santo Es
tanislau por alumnos da3.a divisão, 
o de N. Sanhora de Lourdes pelos 
da 2.a divisão e o do Sagrado Co
ração pelos da i.a divisão.

Tanto na entrada da procissão, 
como por occasião da benção fo
ram queimados grande numero de 
fogos de estrondo.

galhadas, tendo sido bisados 
versos trechos.

Os alumnos que tomaram parte 
no desempenho do mesmo porta
ram-se irreprehensivelmente. não 
nos sendo licito do seu conjuncto 
destacar este ou aquelle.

Durante os entreactos foram exe
cutados os seguintes trechos de 
musica :

Symphonia do ” Guarany” , do 
maestro C. G om es; ” Estrella do 
Norte” , de Meyerber ; Baile no 

Guarany” , de C. G)mes, sendo 
todos justa e merecidamente applau- 
didos.

Terminou a sessão | dramatico- 
musical com uma bella e engraçada 
Scena campestre, em saudação ao 
exmo. sr. Arcebispo, e musica do 
sr. A. Mancini. Esta ultima paça 
agradou immensamente e foi deli
rantemente applaudida.

A  essa bella e atrahente festa 
assistiram grande numero de dis
tinctas familias e illustres cavalhei
ros tanto desta cidade como de 
fora.

O B A N Q U E T E

As quatro horas da tarde, teve 
lugar no vasto refertorio o lauto e 
bem servido banquete.

Na meza do centro sentaram-se 
os exmos. srs. Arcebispo, general 
dr. Ribeiro Guimarães, o revmo. 
Padre Reitor, o revmo. padre Natuz
zi e o sr. dr. Silva Castro, em ou
tras mezas sentaram-se os outros 
convidados em numero muito su
perior a duzentos.

O venerando p. Giomini em uma 
bella e engraçada elegia latina sau
dou o exmo. sr. Arcebispo e feli
citou pela imposição do pallio archi- 
piscopal.

O sr. Arcebispo, em nome dos 
paes dos alumnos, saudou ao bene- 
merito Gymnasio S. Luiz na pessoa 
do illustre reitor padre Manuel Ga- 
biuio de Carvalho.

Ao espoucar do champanghe le- 
vantou-se o revmo. p. Reitor, que 
apóz agradecer ao brinde que lhe 
derigiu o sr. Arcebispo, ergueu o 
brinde de honra ac exmo. sr. gene
ral dr. Ribeiro Guimarães.

OS F O G O S

As 6 ij2 horas da tarde tiveram 
lugar a illuminação e fogos de arti
ficio nos pateos internos do Gym
nasio.

Tcmto a illuminação como os fo
gos de artificio estiveram optimos,

recebendo sinceros e justos elogios 
de todos que os admiraram.

Por essa occasião foi enorme a 
multidão de pessoas que ali vimos, 
e difficilmente se encontrava passa
gem por entre a mesma.

Na i.a  divisão foi construído um 
bello couraçado representando o 
«Minas Geraes», na 2.a foi cons
truído um fac-simíle da fachada da 
Cathedral de Firenza, Italia ; e na 
3.a um outro representando a fa
chada principal do Palacio do Catete.

A  gruta de Nossa Senhora de 
Lourdes achava-se tambem artisti
camente illuminada, destacando-se a 
bella imagem da Virgem no centro 
de um circulo luminoso formado 
com pequenas Jampadas eletricas 
mulíicores ; aos lados da rua de 
bambús, que conduz á gruta, es- 
tavão ornamentados com lanternas 
de diversas cores. Ao pé da imagem 
via-se um distico transparente com 
os seguintes dizeres : Eu sou a Im- 
viaculada Conceição.

Bonita tambem e digna de elogio 
esteve a illuminação feita pelos pe
quenos orphãos.

*
*  *

Terminada esta pallida noticia 
apresentamos ao revmo. p. Reitor 
as uossas vivas felicitações pelo 
brilhantismo e solennidade de que 
se revestiram as festas, e pedimos 
transmitil-as aos seus dedicados 
auxiliare; e aos jovens alumnos.

N O T A S  D I V E R S A S

F o i  ju s ta m e n te  m uito  a p re 
c ia d a  a bem o rg a n iza d a  o r c h e s 
tra  que, sob a b a tu ta  do jo v e n  
m aestro  T esoari,  se fez o u v ir  
d u ra n te  a s  festas.

A s  m u sicas e x e c u ta d a s  nas 
so len n id ad es re lig iosas  foram  
tod as  esco lh id a s  r ig o ro sam en te  
de a cco rd o  com os d esejos da 
S a n ta  Sé, se n d o  d ign o  de m en 
ção a difficil e bella m issa  «Sal 
ve  R egina», do m ae stro  Stehle, 
q u e  foi e x e cu ta d a  no P o n ti f i 
cai.

A o  m aestro  T e s c a r i  e aos 
d ign os a u x ií iares  felicitam os.

A  o rn am en ta çã o  tan to  da igre
j a  de S  L uiz ,  co m o  d os a n d o -  
res esteve a  cargo  dó con h eci
do, e habil  .arm ador s r .  P a u l in o  
T e íx  eira. iiiir
d e s e m l h e  
foi con

D igno de elogio es te ve  o po
lic iam en to  da c id ad e  duran te  
os d ias  da festa, n ão  tendo si
do reg is tra d a  n e n h u m a  nota  
desagradav el.

Por esse  m otivo  fe lic itam os 
ao d is t in cto  moço d r. J o aq u im  
M am ede da Silva, d e le gad o  de 
Policia.

O exm o. sr. general dr. R i 
beiro G u im arã e s  fez um a visita  
ao loça l  em q u e  está  sendo 
co n stru íd a  a L in h a  de T iro  do 
G y m n a sio  S. L u iz  ; s. excia. de
pois de e x a m i n a l o  demorada- 
mente a c h o u -o optim o e em 
con dições de se prestar  a d m i
ravelm en te  ao  fim que é d e st i
nado, S. excia. leceb e u  optim as 
im p ressõ es  do G y m n a sio  S .L u iz  
e não re s g a te o u  e lo g io s  a o p tr  
ma ed u caç ão  civica  e inte llec-  
tual  q u e  alli é m inistrada.

A s  m esm as idéas em itiu  0 
seu d igno a ju d an te  de ordens, 
o d istin cto  2 ' ten en te  A m a d e u  
C arn eiro  de Castro.

C a d e r n e t a s  k i l o m e t r i c a s

A  Sorocabana Raylwai, emitando 
a Companhia Paulista, vai tambem 
adoptar cadernetas kilometricas nas 
suas linhas.

Movimento religioso
I R M A N D A D E D E  N. S E N H O R A  

DO R O Z A R IO  

Dc ordem do Irmão Procurador 
aviso a todos os Irmãos e Irmãs 
que hoje haverá na Igreja Matriz as 
10 horas da manhã Missa, recitação 
do terço, ladainha e benção do SS. 
Sacramento ; pede-se o compareei- 
mento de todos.

Ytú, 11 de Julho de 1909

O Secretario

F ir m i n o  O c t a v i o  d o  E .  S a n t o

NOTAS E NOTICIAS
I r r a â  M a r i a  T h e o d o r a

Partiu para a Europa a veneranda e d is 
tincta Irmã MariaTheodora, provin
cial daslrmãs deS. Josj,deChambeiy, e 
estimadissima superiora do acreditado 
e beneraerito Collegio de N. Senhora 
do Patrocínio, desta cidade.

A  illustre e virtuosa Irmã, que 
seguiu em viagem afim de tomar 
parte no Capitulo de sua Ordem, 
deverá estar de "egresso á esta cidade 
em Novembro do corrente anuo, afim 
de assistir e presidir as solennes 
festas que por essa occasião serão 
celebradas pelo Collegio de N. Sen
hora do Patrocínio, commemorando 
0 cinquentenario^da-sua fundação.

Igreja de s .  Benedicto
Vão bem adeantadas as obras da 

construcção da nova igreja mandada 
edificar pela Irmandade de S. Be
nedicto.

Hontem foi concluída a cobertura 
da igreja, devendo as outras obras 
serem concluídas dentro em breve.

— As exmas. sras, dd. Izabel, 
Lecticia e Alipia de Paula Leite, 
fizeram a nova igreja a valiosa doa
ção de um altar de mármore; para 
esse fim a exma. sra. D. Izabel de 
Paula Leite fez a offerta de cincoen- 
ta mil reis e cada uma de suas dis
tinctas e gentillissimas sobrinhas fize
ram a offerta de duzentos mil reis.

Que Deus Nosso Senhor abençoe 
essas distinctas e generosas senhoras.

Está incumbido de fazer 0 alludi- 
do altar 0 conhecido e habil marmo- 
rista Pilade Boneti, estabelecido nes
ta cidade.

J u n t a  a p u r a d o r a
No dia 17do corrente reunir-se-á 

nesta cidade, séde do 4*. districto, 
sob a presidência do juiz de direito 
desta comarca a junta apuradora para 
proceder a apuração da eleição de 
um deputado estadoal recentemente 
realizada.

Pela mesma será conferido diploma 
ao dr. Julio Prestes, cujo nome foi 
suftragado por enorme maioria de 
votos, devendo s. s. ser reconhecido 
pelo Congresso e tomar posse da sua 
cadeira no dia vinte.

V i s i t a s
Fomos honrados com as seguintes 

visitas, as quaes muito nos penhora- 
ram :

- Padre Dr. Sebastião Marinho, il- 
B ustrado sacerdote coadjüfor da Pa- 
rochia de São João Baptistà-.da La
goa, Botafogo, Rio de Janeiro^

Conego Ezechias Galvão da Fon
toura, arcipreste da SéPaulopolitana 
e conego Antonio Augusto Lessa, 

A ’ esses nossos distinctos amigos 
somos summamente gratos pelo dis- 
tineção que nos fizeram.

T y p o c j r a p h i n  S .  J o s é

Participam-nos os proprietários da 
conhecida e afreguesada Typographia 
” S. José” , haver a mesma mudado- 
se do predio n\ 27 da rua da Palma, 
para o n*. 46 da mesma rua, onde 
esperam continuar r merecer a con
fiança do publico que os tem dis- 
tinguido com a sua freguesia.

F a l l e c i m e n t o

I R M A N D A D E  DE S.BEN ED IC TO

Hoje as horas do costume, ha
verá na igreja da V. O. T. de S. 
Francisco reunião de Meza da Ir
mandade de S. Benedicto.

Pede se o comparecimento de 
iodos os irmãos mezarios.

Falleceu quinta-feira ultima nesta 
cidade, contando 57 annoside idade, 
0 sr. Achille Barbiere, natural da 
província de Man tua, Italia.

0 finado, que residia ha muito 
nesta cidade, era um homem honesto, 
trabalhador e gozava de geral esti
ma ; era casado e deixa diversos 
filhos.

Ao seu sahimento fúnebre, que rea
lizou-se sexta-feira as 3 horas da 
tarde, compareceu grande numero de 
pesssoas.

A  familia enlutada apresentamos 
nossos pezames e pedimos a Deus 
que a console.

P c r i n u t a

Foram authorisados a permutarein 
os respectivos lugares os professores 
Lauro de Paula Leite, da la. escola 
diurna do Salto de Ytú, e Joaquim 
Teixeira da Silva da 5a. de Pira
cicaba.

C a d e i a  P u b l i c a

0  dr. Secretaria do interior decla
rou que a Companhia Ytuana ” For- 
ça e Luz”  orçou em 800$000 a 
iustallação da luz electrica na cadeia 
desta cidade, bem assim que foi 
authorisada a despeza de 400$000 
para a collocação de um para-raio 
no mesmo edificio.

C o n t r a c t o  d o  c a s a m e n t o

O sr. João Galvão de Barros, fa
zendeiro residente em Itatiba, con- 
t.ractou casamento com a gentil sen- 
horita Lecticia de Souza Freire, di- 
lecta filha do sr. capitão Belarmino 
Raymundo de Souza, fazendeiro re
sidente neste município.

Ao futuro par auguramos desde ja 
completa felicidade.

nesta cidade, a rua da Palma, o 
italiano Francisco Cunha, pedreiro 
aqui residente e onde era conhe
cido como um homem trabalhador.

Cunha, que ere solteiro, contava 
40 annos de idade.

R011 q u e  s e  a p r e s e n t a
Tendo o major Jose de Arruda 

Botelho, sido pronunciado pelo 
juizo de direito desta comarca, 
como incurso no aat. 294 § 2* 
combinado com o art. 18 § i* do 
Codigo penal, apresentou-se a pri
são.

O major Arruda Botelho interpoz 
recurso da pronuncia.

O italiano Santo Vedolin, tambem 
pronunciado, não se apresentou a 
prisão, constando que se acha fora
gido __________

C o n t r a  o  io q o
O ar. Joaquim Mamede da Silva, 

digno e correcto Delegado de Po
licia, iniciou forte campanha contra 
a desenfreada jogatina que reina 
nesta cidade.

Ao distincto moço felicitamos e 
pedimos não esmorecer nessa nobre 
e necessaria campanha.

IVa c i d a d e  e  d e  v i a q c m
Regressou hontem de Porto Feliz, 

para onde se dirigiu quarta feira a 
chamado, 0 distincto medico dr. A n 
tonio Constantino da Silva Castro, 
que ali praticou uma importante ope
ração cirúrgica.

— Seguiu hontem para Taubaté, 
devendo regressar no proximo sab- 
bado, 0 revmo. p. José Visconti, 
dedicado Director da Escola Aposto
lica.

— Seguiu quarta-feira para o Rio, 
acompanhado de sua gentil issima 
filha, o sr. major Antonio Mendes 
de Moraes.

— Está nesta cidade o nosso jov^m 
conterrâneo e talentoso estudante de 
Medicina, sr. Deodoro de Lima.

— Seguiram para Santos, onde vão 
dedicar-se ao alto commercio daquel- 
la praça, os sympathicos e distinctos 
moços ytuanos, srs. Joaquim Bueno 
de Camargo e Constando Guimarães 
Couto.

— Esteve nesta cidade o distincto 
estudante de engenharia sr. Sebastião 
Penteado.

— O sr. Victor Oliva, dedicado 
professor em Cabreuva, esteve a 
passeio nesta cidade.

F a lta  de espaço
Por absoluta falta de espaço tive

mos de retirar da paginação, a ulti
ma hora, diversos artigos, entre os 
quaes : o Cathecismo de controvérsia, 
e a Novena de N. Senhora de Pelle- 

-gxaças_. alcançadas 
pela intercessão da mesma e cuja 
publicação nos foi sollicitada.

Pedimos desculpas e no proximo 
numero pnblicaremos todos os orr 
ginaes que até agora temos em nosso 
poder e que não foram publicados 
por falta de espaço.

Anniversario
Passa se no dia 17 do corrente 

o 61 anniversario natalicio do es
timado e distincto sacerdote jesuita 
Padre Jose Affonso de Lima e Sá, 
secretario do Gymnasio S. Luiz.

O revmo. p. Lima e Sá entrou 
para a illustre Companhia de Jesus 
a 28 de Janeiao de 1892, tendo 
antes, como padre secular, secreta
riado ao bispo d. Vidal a quem 
acompanhou á Europa e ao bispo 
d. Jose da Silva Barros.

Sacerdote virtuoso, illustrado e 
senhor de um coração cheio de bon
dade, o padre Lima e Sá goza de 
justas e merecidas amizades, não só 
nesta como fora.

a o  bom e  estimado padre Lima 
enviamos antecipadamente as nossas 
mais vivas felicitações, e  pedimos^ 
a Deus que ainda lhe conceda lon 
annos de vida.

F esja  do Carm o
Realiza-se domingo proximo a 

festa em honra de Nossa Senhora do 
Carmo, que será feita ás expensas do 
distincto catholieo sr. Pedro de 
Paula Leite.

Precederá a festa um triduo que 
começará quinta feira a tarde.

No dia da festa haverá as 10 ho
ras missa cantada e a tarde procissão.

M o r t e  r e p e n t i n a

Domingo falleceu repentinamente

D I V E R S Õ E S
B A IL E

Esteve muito animado o baile 
realizado nos vastos salões do Club 
União na noite de domingo ultimo ; 
compareceram ao mesmo a elite da 
sociedade ytuana e distinctas fami
lias de fóra.

Esteve presente o exmo. sr. ge
neral dr. Ribeiro Guimarães, que ali 
foi acompanhado pelos distinctos 
officiaes 2\ tenente Amadeu Car
neiro de Castro, seu ajudante de 
ordens e 2* tenente Brazilio Car
neiro de Castro.

Os distinctos hospedes foram co- 
mulados de gentilezas, tendo se re
tirados gratos pelo fino trato que ali 
receberam.



A  F K D K B A Ç Â O

D R .  R R A Z  BXCUJDO

Medico operador

C O N S U L T O R IO  c Residên
cia Rua Direita, 55

FOR RTIOLANNIA ROXO. No ema 
Srecimento, na tubercalose incipienta 
os escarros de sangue, na asthma das omestias graves etc.

F PIANOS ]
N ovos, a llem ães, de pri-  11 

raeira ordem, pelos preços de 
• dois con tos a  2:200$00J, vende ;'I 
Bem p restaçõ es  m ensaes de® 

(®de 50$000 , receben d o  outros®  
fj u sa d o s  em troca, com uma®  
jji ob rig a ção  legal d a n d i  ao  com-tf 
^ p r a d o r  o direito de, não que- jSj 
j  rendo mais, devolver, p agan -B  
ífido só um aluguel  m ensal dcjw 
íj) 308000  pelo tem po que esteve®  
í<<emseu p o d e r ;  e ra bolsa  nd 0-0 
' " d o  exced en te  não e stan d o  o &  
® piano e s tr a g a d o ;  en treg a  0® 
® piano logo satisfe ita  a prim ei-1® 
®ra p restação  e le ga lisad a  a® 

obrigaçãojcom  fiador idoneo á tf 
C A S A  L Ü C C H E S I  % 

X U n i .a  d ep ositar ia  d osoe leb res  y  
® p ian os ®
íjj íSteinweg Nachf. — jfc 
I  Braunschw eig íli
® G a ran tid os  e confirm ados os 
(li m elhores da actualidade . 

R U A  A N C H I E T A ,  5 -  E x -  
P  a la d o  
SAO PAUl/O 

Não é c l u b — Não tem  
agenciadores.

BULCIN A -O  melhor creme para 
pelle. Não contem gordura. Corrige a 
eritação do9 lábios, das faces e das 
mãos produzida pelo frio. Combate espinhas, manchas, cravos etc.

Bisnaga 2$000

TERRENO A VENDA

V E N D E -SE  os terrenos conti 
guos á casa n. 199 da rua do 

Commercio (Villa-Nova).

Possuindo-os todos, o comprador 
poderá construir nelles umas 5 ou 6 

casas, com commodos sufficientes 
para familia:

Sendo a Villa-Nova como é, o 
bairro mais populoso de Ytú, é cri
vei que désse optimo resultado, a 
montagem, nos referidos terrenos, 
de um estabelecimento fabril.

Vende-se por preço baratíssimo e 
trata-se na mesma casa.

A Q A Vcnác_se a ca-
i  \  w  l \ .  sa n- io 4 da rua

da Palma; a mes- 
ma possue um grande quintal, que 
vai até a rua do Patrocínio, conten
do o mesmo grande numero de ar
voredos ; o preço da mesma não 

desagradará ao comprador.
Trata-se com o sr. Luiz Antonio 

de Mesquita ou com o sr. Franklim 
Bazilio de Vasconcellos.

PIANO St”-
piano em muito bom estado. Pra 
mais informações nesta Typographi.

c a s a s  Á  v z m n j k

F. Nardy Filho, acha-se incum 
bide da venda das seguintes 
casas : Uma casa de dous
lances e de esquina, optimo 
ponto para negocio, tendo já  bal* 
cSo e armação, situada a rua do 
Pirahy ; um terreno, em esquina, 
contendo grande area muito bem 
plantada, situada a mesma rua 
uma casa, com bastantes commo 
dos, situada á rua de Santa Cruz

FLORNINA — Loção suavemente perfn 
mada, cor de ouro velho. Destroe prom 
ptam outí  as caspa* e oorrige a queda 
dos cab*llos.Vidro3$ooo

OLANNIA ROXO. C melhor tonico Vidio 59OOO

CASA A VEMDA

VEN DE-SE a casa sito a rua 
do Carmo n. 11. Para tratar a 
r.do Commercio 11.147.

FLORNlNA.Loçãc suavemente per
fumada,côr de ouro velho Destroe prom • 
ptameute as caspas e eorrigj queda 
do cabellos.

Vidro 3$000

? r a B B * i n ( ) O f f u a a r a = E H

1  AOPUBLICO I
Francisco Nardy

E Filho, encarrega-se
de vendas e compras 

rcj de casas, terrenos,
p ]  moveis, generos e
j— outros artigos, faz
b  requerimentos para

quasquer das repar
tições municipaes.es- 
tadoaes efederaes,bem 
como-pequenas escri- 
ptas commerciaes

^ a n s E n s o c

CASAS
V e n d e -s e  as  s e g u in te s  :
Uni lote de 7 casas  u n id as  á 

ru a  do P atroc ín io ,  ten d o  tod as  
b o n s  q u in ta e s ;

Um a casa  n a  m esm a rua, em 
m uito  bom  estad o  e bem  c o n s 
truída, q u in ta l  grande.

Deseja-se co m p rar  um p eq u e
n o  sitio, perto  da c id ad e  e, q u e  
se preste  para  a p equ en a  favo  ura 

- A l u g a  se  a c a sa  n. 70 da 
rua da P a lm a, a m esm a tem 
g ra n d e s  e b o n s  c o m m o d o s  e 
um optim o q u in ta l.

In fo rm açõe s  n o  e s crip to rio  
d esta  foliia com  F. N a rd y  F ilh o .

ENCANADOR

O abaixo assignado tendo as habi
litações necessárias para encanar 
a g u a  e e  possuindo todas as ferra
mentas próprias, offereco os sous 
serviços para quem precizar. Aos 
pobres que não poder pagar fará o 
serviço grátis

Largo do Patrocínio n\ 15
Jo\o B aptista G ermano

N Ã O  T E M E  C O N C U R R E N C I A  N E S T E  R A M O j D E  S E R V I Ç O  

T a n to  pela qu alid ad e do cab ed al como p e lo j  preço

T rabalha-se  com perfeição em qualquer  
qualidade de eajçáiks

Peço experim entarem  a qualidade de cal
çado acabado em  m inhá casa, que ficarão sa
tisfeito.

O propr ie tá r io
GABRII3l,|BROGIOI(A VER PARA CRER

TYPOS CORPOS 8 E 9
tr e n d e -« e , por preços de occâsião, grande quanti- 
V dade de typos 8 e 9, em bom  estado. Informa

ções nesta redacção.

M] (UPiua do (gçmmeício iJpJ

Porcino de Camargo Coulo
 1 _________  . )

RUA DA QUITANDA, I =- V1'Ú —

p e e m i a d a  o a p a t a v i a  v e c o m m e n d a - o e  

p e f a  o n a  e s p e c i a l i d a d e ,  e m
j qcEnsfiJi^ejTg£TLgaji-9 EJig( p j r g  l a j i s g j i B E J i g & n a & m a m ),3

n v |confeccionaz
B O T IN A S  P R Ó P R I A S  P A R A  O

FOOT-BALL
AO GUARANY

R U A  D O  C O M M E R C I O  1 4 9  

ÜM UIQUIDAÇÃO»-

C ARROSDEPRAÇA
O  a b a i x o  assignado te.n a honra de p a r t i c i p a r  a o  U y m n a s i u  o . » U u . c h a  

raados pa/à serviços de carros de praça c m  t r o I v . a ^ Q  - Ç q U j J  d i c

trw ÍC. UOlte J P R E Ç O S  M O D I C Q S

S z o w i ^ t i d ã o  o m a t t e n d e z a  c h a m a d o s

O p tim a parelhas, vehiculos solidos e com m odos

Vende tambem duas parelhas de cavallos excelentes para carro 

C H A M A D O S RUA D a  P A L M A  N. 81

JOSE BUENO 
A  BOTA PRETA

VIMOS PUROS
GARANTIDOS

------ .gg-------
O S  U N I C O S  V I N H O S  DO P O R T O  que^pódem  

ser u sa d o s  sem receio de prejudicar  a saude, são :

AUDA2J E IvAGRIMA 130 CÉO

A ’ venda em diversas caeas de molhados desta cidade

0  proprietário da conh ecid a  loja  A O  G U A R A N Y ,  
p artecip a  aos seus fre g u e ze s  e ao  publico  em g eral 
que  ̂ reso lveu  l iq u id a r  o seu  e s ta b e le c im e n to ;  p e lo  que 
está  vendendo o gra n d e  so r tim e n to  existen te  no m e s
mo, t a e s c o m o  sejam  : F azen das,  A rm a rin h o , R o u p a s  
feitas, perfum arias, art igo s  p a ra  fu n e ra e s  etc, tudo 
pelo custo.

E ’ u m a boa o c c â s iã o  p ara  o  p u b lico  faze r  c o m 
pras, pois o  p rop rietário  e s ta n d o  r e so lv id o  a l iq u id a r  
definitivam ente com  0 seu esta b elec im en to  ve n d e  tu 
do pelo  custo , sem auferir  lucro s,  o  que não  fazem  
e não podem  fazer  o u tro s  n e g o c ia n te s  q u e  co n tin u a m  
com su as casas.

Não en um era  preços v is to  v e n d e r  tud o  pelo v e r 
dadeiro  custo  ; v e n d a s  porem  só a  d in heiro

U m a visita A .Q  G ü a r a j í Y  e verif icarão  do que 
se ann un cia.


